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Resumo: Este artigo tem por objetivo caracterizar e analisar o perfil da agroindústria
do Estado da Bahia. No ano de 2007, a agroindústria baiana se constituiu com 5.093
estabelecimentos agroindustriais ocupando 101.581 trabalhadores. O conjunto total

das agroindústrias baianas teve uma receita de vendas de R$ 13 bilhões e a lucratividade
de 9%. Ademais, dois ramos concentram 2/3 da receita total da agroindústria e os salá-
rios pagos estão abaixo da média geral da indústria. Este foi o perfil apresentado pela
agroindústria da Bahia. Fica evidente que a agroindústria baiana tem apresentado um
significativo crescimento ao longo dos anos, devido aos investimentos feitos no setor,
incentivados pelas políticas de desenvolvimento do Estado da Bahia.
Palavras-chave: Economia Rural, Agroindústria, Economia Baiana.

Abstract: This paper characterize and analyze the profile of agribusiness in the Bahia
State in Brazil. In 2007, the agribusiness of Bahia State was consisted of 5.093 agribusi-
ness establishments occupying 101.581 workers. The total set of agribusiness Bahia had
a sales revenue of R$ 13 billion and profitability of 9%. Moreover, two branches concen-
trate 2/3 of total revenue from agribusiness and the wages paid are below the average
for the industry. This was the profile presented by the agribusiness of Bahia State. It is
evident that the agribusiness of Bahia State has presented a significant growth over the
years due to investments in the sector, encouraged by the development policies of Bahia
State.
Keywords: Agricultural Economics, Agribusiness, Bahia State Economy.

Introdução

O agronegócio assume posição de destaque na geração dé renda,
emprego e divisas que contribuem para o desenvolvimento econômico do
Brasil. Tanto que a produção agropecuária sempre teve um papel impor-
tante no equilíbrio do balanço de pagamentos e no fortalecimento das ati-
vidades urbanas brasileiras, contribuindo com a transferência do exceden-
te da mão de obra agrícola e fornecendo os excedentes alimentícios para
suprir as populações urbanas. Com a modernização das atividades agrope-
cuárias, a produção rural tende a ficar progressivamente mais rentável com
o uso de máquinas e a expansão da produtividade. Dessa forma, estudar
o agronegócio é de suma importância para identificar as transformações
ocorridas nas diversas cadeias produtivas nos últimos anos. Essas trans-
formações caracterizam um período no qual o setor primário brasileiro
deixou de ser produtor apenas de alimentos in natura e consumidor dos
próprios produtos, passando a ser uma atividade competitiva no comércio
internacional de produtos agrícolas (FERRERA DE LIMA; KOEHLER,
1998).

As agroindústrias estão inseridas no agronegócio, e são responsá-
veis pela transformação e o processamento das matérias primas agrícolas.
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A agroindústria, o setor de distribuição e os consumidores compõem o
agregado III ou jusante do agronegócio. Ela pode ser entendida como o
estabelecimento comercial que utiliza matéria prima de origem agrícola
para transformação (HOFFMANN etal, 1985).

No Estado baiano a industrialização dos produtos advindos da agri-
cultura e pecuária teve um crescimento importante ao longo dos anos, po-
dendo ser visualizado em seu faturamento, número de estabelecimentos,
número de empregos, dentre outros. Assim as agroindústrias assumem
papel importante para a agregação de valor da economia e ocupação de
mão de obra baiana.

Considerando o exposto, que alerta para importância das agroin-
dústrias, o objetivo deste estudo é analisar e caracterizar o perfil da agroin-
dústria do Estado da Bahia. Este estudo tem por referência a pesquisa
realizada por Belik, Bolliger e Silva (2002) no qual apresenta o perfil da
agroindústria paulista. Dentre suas conclusões destacam-se: a) três gran-
des ramos produtivos concentram 2/3 da receita do total da agroindústria
paulista; b)a agroindústria tem um nível de salário abaixo da media geral
da indústria. Tendo em vista estes aspectos, esta investigação traz os se-

guintes questionamentos: Existe concentração da receita e empregos em
alguns ramos da agroindústria baiana? Os salários pagos são acima da mé-
dia geral da indústria? Qual a localização das agroindústrias baianas?

Este artigo está estruturado em oito seções. Após esta, são apresen-
tados os elementos metodológicos e em seguida é feita uma revisão de |

literatura sobre o tema agroindústrias. Na seção quatro, cinco e seis são
apresentados os resultados deste estudo. No capítulo sete apresenta-se a
conclusão e por fim as referências.

1 Elementos metodológicos

Esse estudo tomou por referência a pesquisa realizada por Belik,
Bolliger e Silva (2002) na qual apresenta o perfil da agroindústria paulis-
ta. Já para a análise e caracterização da agroindústria da Bahia utilizou de

pesquisa exploratória e descritiva, na medida em que busca conhecimen-
tos sobre o tema em questão e descreve informações da agroindústria da
Bahia (GIL, 2008). A exploração do estudo é de natureza quali-quantita-
tiva, associada a uma análise tabular e interpretativa. As fontes de dados
utilizadas forama revisão bibliográfica e documental e dados secundários
obtidos junto a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), Pesquisa
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Industrial Anual (PIA) e Sistema de Dados Estatísticos da Bahia (SIDE),
dentre outras.

A pesquisa trabalha com o conceito de agroindústria definido por
Batalha (1997) no qual agroindústrias são os estabelecimentos que fazem
a transformação dos produtos agrícolas, seja em primeiro, segundo ou ter-
ceiro nível, podendo ser agroalimentares ou não. A divisão das atividades
agroindustriais segue a Classificação Nacional das Atividades Econômicas
(CNAE), que são: alimentos e bebidas, couro e calçados, vestuário, móveis,
têxteis, celulose e papel, fumo e produtos de madeira (IBGE, 2010).

2 Caracterização de complexo agroindustrial

Para Ramos (1999), a capitalização da agricultura e o fortaleci-
mento do processo de modernização através das empresas agroindus-
triais, transformou grande parte das propriedades agrícolas tradicionais
em modernas empresas rurais. Isso força as pequenas propriedades rurais
à se integrarem aos complexos agroindustriais ou ficarem à margem da
transferência de tecnologia em determinados ramos produtivos, pois a
agroindústria representa um dos segmentos mais dinâmicos da economia
brasileira. O setor estimula a fixação do homem no campo, agrega valor ao
produto agropecuário e utiliza tecnologia e equipamentos em grande par-
te nacionais. Em 2003, a taxa de crescimento da agroindústria superou a
da indústria em geral, indicando maior dinamismo que a produção indus-
trial como um todo. Este resultado vai de encontro ao impacto positivo
originado do agronegócio sobre a atividade industrial, principalmente no
quesito inserção no mercado internacional (BEGIATO et al. 2010).

A agroindústria é caracterizada pelos processos de estocagem, ma-
nejo, beneficiamento, preservação e transformação industrial de maté-
rias-primas de origem primária (agrícola, pecuária, florestal e pesqueira).
Dessa forma ela integra a produção, o abastecimento e a transformação de
matérias primas (JÚNIOR; SOUSA, 2008).

De forma complementar, Dutra e Montoya (2005) afirmam que a
agroindústria processadora mantém influência sobre o perfil das transfor-
mações da agricultura. Pois atua como emissora do progresso tecnológico
na agricultura.

A agroindústria é denominada como o núcleo central do que se de-
nomina Complexo Agroindustrial (CAI). O CAI é uma unidade de análise
do processo técnico-econômico e social que contempla a produção de bens
industriais para a agricultura, os processos de geração de produtos agrícolas,
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seu beneficiamento e sua transformação, e os serviços financeiros e comer-
ciais correspondentes. Assim, o complexo agroindustrial é formado pelos
ramos produtivos de insumos e máquinas agrícolas, de transformação in-
dustrial dos produtos agropecuários, de distribuição, de comercialização
e também a área de financiamentos para custeio da produção. (BELIK,
BOLLIGER; SILVA 2002; DALLA COSTA, 2007; SORJ, 1986).

Batalha (1997, p. 26 e 27) afirma que uma cadeia de produção
agroindustrial é segmentada de jusante a montante, em três macro seg-
mentos: i) Comercialização: envolve as empresas que estão em contato
com o cliente final da cadeia, viabilizando, efetivamente, o consumo e o
comércio dos produtos finais. ii) Industrialização: envolve as empresas
responsáveis pela transformação das matérias-primas em produtos desti-
nados ao consumidor, o consumidor pode ser entendido como uma uni-
dade familiar ou outra agroindústria; ili) Produção de matérias-primas:
representa as empresas fornecedoras de matérias-primas, para que outras
empresas da cadeia possam avançar no processo de produção do bem.

Dessa forma, dentro do conceito de cadeia de produção agroindus-
trial, as agroindústrias estão classificadas no segmento da industrialização,
estas podem ser agroindústrias alimentares ou agroindústrias não alimen-
tares que compreendem a exploração florestal, indústria do fumo, couros,
têxtil, móveis, papel e papelão (BATALHA, 1997).

3 Agroindústria na Bahia: emprego e perfil da localização

Em 1997, a Bahia tinha 3.588 estabelecimentos agroindustriais. Em dez
anos o número de estabelecimentos aumentou em 2.315 unidades, sendo que
em 2007 o Estado baiano já contava com 5.903 agroindústrias. Este número
Tabela 1 — Bahia: número de estabelecimentos agroindustriais por mesorregião e
atividades - 1997 e 2007
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representa 52% das plantas industriais do Estado (TABELA 1).
Dois ramos agrupam aproximadamente 70% dos estabelecimentos

agroindustriais na Bahia. O ramo agroindustrial de alimentos e bebidas
é o que concentra o maior número de estabelecimentos, representando
45% em 2007. Em 1997 essa participação era de 52%. Essas agroindús-
trias concentram-se, principalmente, nas mesorregiões Metropolitana de
Salvador, Centro Sul Baiano e Sul Baiano, sendo 30%, 19,5% e 19,4% do
total, respectivamente.

O ramo de fabricação de móveis passou de 322 para 561 estabele-
cimentos entre os anos de 1997 e 2007, sendo assim o terceiro ramo de
atividade em número de agroindústrias. Destas, 41% se concentram na
mesorregião Metropolitana de Salvador. Os demais ramos, com exceção
do ramo de fumos, apresentaram um aumento no número de estabeleci-
mentos. A agroindústria de produtos do fumo reduziu de 28 para 24 uni-
dades no período analisado.

À mesorregião Metropolitana de Salvador agrupa 35% das unida-
des agroindustriais da Bahia, nesta mesorregião o aumento do número de
estabelecimentos entre o período de 1997 e 2007 foi o menor em relação
às demais mesorregiões. O Centro Norte Baiano é a segunda mesorregião
em número de estabelecimentos agroindustriais, sendo 958 no ano de
2007. O Centro Sul Baiano concentra 870 estabelecimentos agroindus-
triais. Estas duas últimas mesorregiões juntas apresentaram um aumento

Tabela 2 — Bahia: distribuição do emprego na agroindústria por ramo de
atividade e mesorregião - 1997 e 2007
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75% no número de plantas agroindustriais no período analisado.
A tabela 2 apresenta a distribuição do emprego na agroindústria

— baiana por ramos de atividade e mesorregião. A agroindústria baiana em-
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pregava no ano de 1997 aproximadamente 45 mil pessoas, e no ano de
2007 este número sobe para mais de 101 mil. A indústria de transforma-
ção na Bahia empregava aproximadamente 216 mil pessoas, assim o seg-
mento agroindustrial era responsável por 47% dos empregos na indústria
do Estado no ano de 2007.

O ramo de atividade com maior número de empregos é o de alimen-
tos e bebidas, sendo que no ano de 2007 empregou aproximadamente 34
mil pessoas, superando os 23 mil empregos que teve no ano de 1997. As
mesorregiões que mais contribuíram para este aumento foram: Sul Baiano
com 2.981 vagas; Centro Norte Baiano, com 2.443 vagas; e Centro Sul
Baiano com, 1.849 vagas. Observa-se que a mesorregião Metropolitana
de Salvador, responsável por concentrar aproximadamente 40% da força
de trabalho da agroindústria de alimentos e bebidas teve um crescimento
menor em relação às demais mesorregiões.

O aumento da mão de obra ocupada na agroindústria de alimentos
e bebidas está ligada aos constantes investimentos que vem sendo feitos
neste ramo de atividade. Para ilustrar este fato, de acordo com Relatório de
Atividades da Bahia (2005), no ano de 2005 um conjunto de 04 empresas
realizou investimentos no montante de R$ 34 milhões com a abertura de
1.342 novos postos de trabalho.

A agroindústria de couros e calçados apresentou o maior cresci-
mento na ocupação de mão de obra no Estado baiano. É o ramo com o
segundo maior número de vagas de empregos. No ano de 1997 empre-
gava 1.206 pessoas, dez anos após este número salta para mais de 31 mil

empregos. O Centro Sul Baiano e o Centro Norte Baiano foram os mais
beneficiados, o primeiro passou de 270 empregos em 1997 para mais de
15 mil em 2007, o segundo passou de 242 empregos no ano de 1997 para
mais de 7 mil no ano de 2007.

O aumento no ramo de couros e calçados se justifica pelos inves-
timentos que tem recebido ao longo dos anos. Segundo o Relatório de
Atividades da Bahia (2005), só no ano de 2005, algumas empresas já ins-
taladas realizaram investimentos para aumento da capacidade produtiva e
abriram 1.260 novos postos de trabalho.

Os ramos de artigos de vestuário e acessórios e de produtos têxteis
também apresentaram um crescimento no seu número de empregos, no
ano de 2007 empregaram mais de 8 mil e mais de 11 mil pessoas, respec-
tivamente. De acordo com Uderman (2005, p. 25) o ramo têxtil se bene-
ficiou da instalação da empresa Itabuna Têxtil no ano de 2000, indústria
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- de meias e lingeries. Esta foi responsável pela geração de mais de 2.000
postos de trabalho em Itabuna.

A mesorregião Metropolitana de Salvador é a que concentra um
maior número de empregos na agroindústria, tendo aumentado a oferta
de emprego no ano de 2007 em relação ao ano de 1997 em cerca de 45%.
Porém, percebe-se que ao longo dos anos houve um crescimento ainda
mais significativo no número de vagas de empregos oferecidas em outras
mesorregiões. Evidencia-se que o Centro Sul Baiano se apresenta como
a segunda mesorregião com maior oferta de empregos na agroindústria,
sendo mais de 22 mil no ano de 2007, enquanto no ano de 1997 eram
3.637. Em seguida aparece o Centro Norte Baiano com mais de 18 mil
vagas e o Sul Baiano com mais de 14 mil vagas no ano de 2007.

Destaca-se no Estado baiano um fato curioso em relação a localiza-
ção das agroindústrias e seus empregos, sendo que possui uma forte con-
centração de estabelecimentos e empregos agroindustriais na mesorregião
MetropolitanaSalvador, que não apresenta produção agrícola.

O significativo aumento no número de empregos na agroindústria
e indústria baiana está associado ao êxito da política de atração de empre-
sas intensivas em mão de obra que se instalaram ao longo deste período
no Estado baiano (UDERMAN, 2005, p. 27). Ademais, o fortalecimento
das agroindústrias nas mesorregiões do interior está associado aos inves-
timentos realizados pelas agroindústrias influenciadas pelas políticas de
desenvolvimento do governo estadual e federal.

4 Padrão salarial na agroindústria baiana

De acordo com a tabela 3, mais de 82 mil empregados da agroin-
dústria receberam até 2 salários mínimos no ano de 2007, isto representa
mais de 80% dos trabalhadores agroindustriais. Apesar de ter aumentado
significativamente o número de empregos na indústria baiana, o núme-
ro de pessoas que recebe acima de 5,1 salários diminuiu entre os anos de
1997 e 2007. Enquanto na indústria geral 43% dos empregados recebem
até dois salários mínimos
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Tabela 3 — Bahia: salários pagos na agroindústria baiana - 1997 e 2007
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Os empregos criados pela agroindústria baiana são de baixa remu-
neração. De acordo com Belik, Bolliger e Silva (2002) isto também ocorre
na agroindústria paulista e reflete uma menor qualificação da mão de obra
do setor. Esta situação pode ser estar condicionada ao fato de que grande
parte das atividades desempenhadas nas agroindústrias são de baixa com-
plexidade e não exigem mão de obra com alta qualificação, consequente-
mente os salários pagos também tendem a ser menores. Diferentemente
da indústria em geral, que comporta ramos que necessitam de alta qualifi-
cação dos seus funcionários elevando assim o nível salarial pago.

S A economia agroindustrial baiana

As tabelas 4 e S informam valores da receita, custos e despesas, taxa
de lucratividade, valores bruto da produção e de transformação industrial
das agroindústrias baianas dos anos de 1997 e 2007. A partir destas é pos-
sível fazer um comparativo entre os períodos e perceber a evolução da eco-
nomia agroindustrial baiana ao longo do período.

De acordo com a tabela 4, no ano de 1997, a receita agroindustrial
baiana foi de R$ 2,6 bilhões. A atividade que teve maior contribuição nes-
te resultado foi a de alimentos e bebidas com o montante de R$ 1,7 bilhão.
O segundo ramo com maior contribuição foi o de celulose e papel com
R$ 415 milhões. A indústria de transformação teve no ano de 1997 uma
receita de 11,8 bilhões, as agroindústrias contribuíram com cerca de 22%

deste valor.
|

De acordo com a tabela 5 verifica-se que a agroindústria baiana teve
uma receita total de R$ 13 bilhões, representando aproximadamente 20%

da receita total da indústria de transformação, a qual foi de R$ 68 bilhões,
no ano de 2007.

O ramo de fabricação de produtos alimentícios e bebidas apresen-
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Tabela 4 - Agroindústria da Bahia: receita de venda líquida, custos e despesas, valor bruto da
produção industrial e valor da transformação industrial em - 1997

Receita tqmda de vendas Custos e despesas
Custos des operações

Cousurno de Valor Valor
Das matérias- hate da

. oo . ce : - . iucratvidadeAtvidades Total Industria! atividades Total primas, da produção|mansformação
: as Total o : . , .não industriais ip materiais industrial industria!

auxibares
& componentes

1000 R$ &oao de produtos alimenticios e
1TIFISIOOS 171843500 319500 163766200 111931300 104962700 [1694042096 S747DSO0 7,72%

Fabricação de produtes do fumo 33.969.00

—
3246100 1.508,00 39.428,00 16.324,00 1562000

—
3343500 1712100 16,07%Fabricação de produtos têxteis 177.513,00

—
17856300 20100G

—
19176800

—
11191800 SEOSOO

—
17362000

—
61700 -8.0356

Confecção de arúíges do vestuário e
SISILO0S

—
T6Ss3DO 397800

—
8398600

—
4257600

—
295800

—
8953000

—
42553 1,90%acessorntos

Preparação de couros e fabricação de
artefatos de couro, antigos de viagem e 5538000

—
493900 341,06 23.220,00 37.282,00 34.995,00 37.677,00 20.294,00 3,73%calgados

Fabricação de produtos de madeira TILOS 3990600 1.785,00 3913000

—
2196000 18.758,00 33 034,00 1.773,00 23,50%

Faoo de celulose, papel e produtos de
USTIÇOS

—
41SI94DO 1300 384.391,00 16494100

—
LI1LIIO00 407ESOO0

—
24221000 7,84%

Fatricação de móveis e indústrias diversas 3976700

—
4S8SLOO $96,00 5199900

—
3S35TDO0 GADO

—
4032500 13.972,00 3.51%Totai da Agroindústria 26235S7DO 255586200

—
6772600 248188400 LSS9365,00O 1A0247200 253382NDO

ww
SEI45300 540%Não Agroindústria! F2H219700 842241200

—
819.784,00 790934200 456760700 200485100 783827800 297067200 14,42%Tota! da Indústria de Transformação 11L865784.00 1997827400—88751000 1039122600 GSIG9T6DO 540732300 1037310100 385512500 12,41%

Fonte: IBGE, Pesquisa Industrial Anual, 1997.

tou o maior volumede receitas da agroindústria, no ano de 2007 assim
como no ano de 1997, A sua receita anual em atividades industriais foi de
aproximadamente R$ 6,8 bilhões, apresentando um crescimento de apro-
ximadamente de R$ 5,1 bilhões o que representa aproximadamente 400%
em 10 anos. Este ramo é o de maior representatividade na agroindústria e
o 3º mais representativo na indústria da Bahia em receita industrial. |

Este desempenho é resultado dos investimentos feitos neste ramo.
A atividade de fabricação de alimentos e bebidas, que teve uma previsão

Tabela S — Agroindústria da Bahia: receita de venda líquida, custos e despesas, valor bruto da
produção industrial e valor da transformação industrial - 2007

Receita hquida de vendas Custos e despesas
Custos das operações

Consumo de Valor Yalor

o - .
Das matenas- bruto

-

de
LucratridadeAtridades : Torel Industrial artvidades Total Ae primas, da produção|tansformação

1:ão Tidusiriais 113
+ ore

materiais. tudustial mdustria!
auxilares

E componentes
16 R$ t&

& Seadas de produtos abmenacios e SI9R130CO GSSCSIIDO—1ISSSODO  S9.99999600 1OITITIOO 169588400  GL2ISSI0OG 2O0IC/ROS 15,706

FalTicação de produtos do fimo 7$ 3SS8,OG 1 74606 85 7730) IH ATO OS 26 S69 DE 75 MS 90 58 64770 18,07%Fabncação de produtos têxteis 73 76TOG 138.3683.00 845 917.09 262 GT GO 487 675.00 782 [TIO as 298 02 -6,5%%
Confecção de amigos do vestuário e

SERI9SOO

—
S7LSS9DG ILSSO08

—
4976IGOI  2ISGSTOO [S4TESDO SSSSESO0O  G0S9IRGS 24,65%acessórios

Prevaração ée couros é Ezbricação de
anefaros de como, artigos de viageme LSSSIO2DO | SIT ABE OG 397500 1 G6S RIO OI 7OSG II GO 628 76 DO

—
1527 595000 SR IG 12,38%calçados

Fairicação de predios de madeira FÉ BIO FE SIIOG 11460) FISIS OI 5LTRSGO 38.065,50 +45 5012.GS 6,45%Fabricação de cebilose, panel e prodetos de - Aee, aaa o AAA. ao ee.2ASCAÁSSÕSOO2489 DAE DO P9IIOO 2 SMA GIO E LHSO 080 LIES ELAS 4,535rapel :

:
;

Fabricação de móveis e industrias drncersas 12.936 0H 87262700 163 6 216 398 66 6,17%Total da Agroindústria 11 SPT IISOS

O
7 Edi 30 OO F0iº>Não Agroindústrial 41 149 AR0LOO 29X” 24 73 066.06 RTTotal da Indústria de Transformação ISSO 2I067 IGG GS PSICSSOD 27 [OG 289800 B4 [03 TISOS TANIA GO ILE

Fonte: IBGE, Pesquisa Industrial Anual, 2007.

de investimentos relativas ao período 1997/2004 no montante de US$
524 milhões, equivalentes a 5,6% do conjunto de investimentos industriais
anunciados à época. Calcula-se que tenham sido investidos nesse segmen-
to em torno de R$ 412 milhões entre 2000 e 2003. Dos investimentos
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realizados, estima-se que aproximadamente 60% foram em três empre-
endimrentos: a implantação do Moinho Dias Branco (beneficiamento de
trigo), a instalação da unidade industrial da Avipal, em Feira de Santana,
e a ampliação da fábrica da Bunge (fabricação de óleos vegetais refinados,
exceto óleo de milho) no município de Luis Eduardo Magalhães (UDER-
MAN, 2005, p. 21).

O segundo grupo mais representativo em volume de receitas nas
agroindústrias baianas foi o de fabricação de celulose e papel. A receita
líquida industrial das vendas para este grupo no ano de 2007 foi de apro-
ximadamente R$ 2,5 bilhões, sendo que em relação ao ano de 1997 apre-
sentou um aumento de aproximadamente R$ 2 bilhões o que equivale a
um crescimento de 589%.

De acordo com a SIDE (2010) entres os anos 2002-2008 a indús-
tria de celulose e papel teve um aumento de 80% no seu valor agregado.
A expansão na produção de celulose esta associada à combinação de três
fatores: a) ampliação das plantas localizadas extremo sul, derivada de no-
vos investimentos e do aumento da demanda; b) crescimento na demanda
internacional; c) elevação nos preços da commoditie.

Os investimentos voltados para a ampliação da produção de celulo-
se, ocorridos no Extremo Sul baiano, explicam, pela sua magnitude, gran-
de parte do expressivo incremento observado no VTI desse segmento. À
Bahia, que representava, em 1996, 3,1% do VTI da atividade de produção
de Celulose e Papel no Brasil, aumenta sua participação relativa no total
nacional, em 2002, para 5,8% (UDERMAN, 2005, p. 20).

Segundo Uderman (2005, p. 23) outros investimentos previstos fo-

ram a fábrica da Bahia Sul Celulose localizada no município de Mucuri,
ampliando em quase 50% a capacidade instalada em 2005. O empreen-
dimento da Veracel, estimado em R$ 2,8 bilhões, previa a ampliação da
capacidade de produção em 900 mil toneladas anuais de celulose. Para os
anos de 2005 a 2009 houve uma estimativa de investimentos da ordem de
R$ 11,5 bilhões no segmento de Celulose e Papel, 50% dos quais dirigidos
à região Extremo Sul do Estado.

A terceira maior receita do segmento agroindustrial foi do ramo de
preparação e fabricação de artefatos de couro com R$ 1,5 bilhão em 2007.
Esse valor apresentou o maior crescimento dentre os ramos agroindus-
triais entre 1997 e 2007, que foi de aproximadamente 2700%,.

Este crescimento significativo da agroindústria de couros e calçado
deveu-se a um conjunto de empreendimentos que até em 2005 se distri-
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buíram por 27 municípios da Bahia. Dentre os projetos de maior enverga-
dura, destaca-se a implantação, em 1998, da fábrica da Azaleia, envolven-
do investimentos da ordem de R$ 120 milhões (ANDRADE; ALEXIM,
2001).

Para o período 2005-2009, estimou-se a implantação de mais 20
projetos de fabricação de artefatos de couro e calçados, cujo valor total
previsto era de aproximadamente R$ 150 milhões. A maior parte dessas
fábricas instalou-se fora da Região Metropolitana de Salvador. Destaca-se
o fato de que as empresas deste ramo se caracterizam por um grau de mo-
bilidade elevado, associados aos investimentos, principalmente proble-
mas vinculados à logística de distribuição e abastecimento (UDERMAN,
2005, p. 24).

Os dois ramos mais representativos da agroindústria, alimentos
e bebidas e celulose e papel, concentram mais de 2/3 da receita total da
agroindústria. Acrescentando o ramo de couros e calçados, estes três ra-
mos concentram mais de 80% das receitas agroindustriais.

À receita industrial da agroindústria de produtos têxteis cresceu
mais de 4 vezes de 1997 a 2007, passando de R$ 175 milhões para R$ 775
milhões. Já a receita industrial do ramo de confecções de artigos de vestuá-
rio e acessórios aumentou mais sete vezes chegando a R$ 571 milhões. Os
demais ramos de atividades agroindústrias também apresentaram cresci-
mento em relação a sua receita líquida de vendas industriais.

Ainda de acordo com as tabelas 4 e 5 os ramos da agroindústria com
menor participação na economia baiana continuam sendo os produtos
derivados da fabricação de fumo e de madeira. Suas receitas líquidas, res-
pectivamente, foram: R$ 81 milhões e R$ 96 milhões em 2007.

O total de receitas das agroindústrias baianas, considerando somen-
te atividades industriais foi de R$ 12,9 bilhões no ano de 2007, o cresci-
mento em relação a ano de 1997 foi de R$ 10,2 bilhões. Assim, verifica-se
um crescimento significativo das receitas nos diversos ramos agroindus-
triais dentre os anos de 1997 e 2007.

Quanto à taxa de lucratividade das atividades agroindustriais per-
cebe-se que o ramo de bebidas e alimentos apresenta o melhor resultado,
sendo que sua taxa chegou a 15% no ano de 2007, mais que o dobro do que
no ano de 1997, O segundo melhor resultado no ano de 2007 foi conse-
guido pela agroindústria de confecção de artigos de vestuário e acessórios,
chegando a taxa de lucratividade de 14,65%. Em seguida aparece o ramo
de couros e calçados com uma taxa de lucratividade de 12,38% em2007.
Este aumento na taxa de lucratividade de alguns ramos agroindustriais se
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deve a vários fatores, dentre eles pode se destacar, a maior eficiência nos
processos produtivos e a mecanização das atividades produtivas, dentre
outros que reduziram o COI (TABELAS 4 e 5).

Destaca-se que alguns ramos apresentaram uma taxa de lucrativi-
dade negativa, ou seja, prejuízos. O ramo de produtos de fumo apresen-
tou prejuízo nos dois períodos analisados, sendo 16% em 1997 e 10% em
2007. Os outros ramos que apresentaram prejuízo foram: de produtos
têxteis, celulose e papel e fabricação de móveis. Apesar destes ramos apre-
sentarem prejuízos, a agroindústria de forma geral apresentou uma taxa
média de lucratividade de 9% no ano de 2007, no ano de 1997 a taxa de
média de lucratividade foi de 5,4% (TABELAS 4 e 5).

6 Conclusão

Este artigo teve por objetivo caracterizar e analisar o perfil da agroin-
dústria da Bahia e para isso levantou os seguintes questionamentos: Exis-
te concentração da receita e empregos em alguns ramos da agroindústria
baiana? Os salários pagos são acima da média geral da indústria? Qual a
localização das agroindústrias baianas?

A agroindústria da Bahia possui alguns ramos que se destacam em
relação a receita de vendas. Enquanto na indústria paulista três ramos são
responsáveis por 2/3 das receitas de vendas, na agroindústria baiana esta
concentração é ainda maior. Dois ramos, o de alimentos e bebidas e celu-
lose e papel são responsáveis por mais de 2/3 da receita de vendas, se for
considerado o ramo de couro e calçados estes três ramos são responsáveis
por 83% das receitas totais da agroindústria baiana. Os ramos de alimen-
tos e bebidas e couro e calçados concentram aproximadamente 65% da
mão de obra da indústria baiana.

Os salários pagos aos trabalhadores da agroindústria tiveram uma
redução considerável, passando de 3,1 no ano de 1997 para 1,8 no ano de
2007. Além disso, o nível salarial dos empregados da agroindústria baiana
está abaixo do nível salarial dos ramos não agroindustriais e indústria em
geral.

No ano de 1997, havia uma maior concentração das agroindústrias
na mesorregião Metropolitana de Salvador. Em 2007, percebe-se uma
tendência de desconcentração fortalecendo as mesorregiões Centro Sul

Baiana, Sul Baiana e Centro Norte Baiana, que tiveram um aumento sig-
nificativo no número de plantas agroindustriais instaladas, bem como um
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aumento no número de pessoas ocupadas.
Percebe-se ao longo dos períodos analisados que a agroindústria

baiana apresenta uma evolução no número de pessoas empregadas e no
aumento da produção. Os três ramos que alavancaram este crescimento
foram bebidas e alimentos, celulose e papel e couros e calçados. O signi-
ficativo aumento de receitas de vendas e de empregos nas agroindústrias,
bem como a desconcentração regional das agroindústrias estão associa-
dos aos investimentos feito ao longo do período. Várias novas empresas
foram atraídas pelas políticas de industrialização do Estado baiano. Estas
políticas baseadas na isenção fiscal e também na criação de estrutura e in-
fraestrutura em outras mesorregiões, além da mesorregião Metropolitana
de Salvador.

Destarte, no ano de 1997 a agroindústria baiana era constituída de
3.588 plantas agroindustriais que ocupavam diretamente 44.852 trabalha-
dores. Nas mesorregiões Metropolitana de Salvador, Sul Baiana e Centro
Norte Baiana se concentrou a maioria das agroindústrias, sendo que agru-
param 2.714 empresas que empregaram 34.967 pessoas. A média salarial
paga aos trabalhadores foi de 3,1 por pessoa. Estas agroindústrias geraram
uma receita liquida de R$ 2,6 bilhões, cujo VTI foi de R$ 984 milhões e

sua rentabilidade de 5%.

No ano de 2007, a agroindústria se constituiu com 5.093 estabele-
cimentos agroindustriais ocupando 101.581 trabalhadores. As mesorregi-
ões com maior concentração das agroindústrias foram: Metropolitana de
Salvador, Centro Sul Baiana e Centro Norte Baiana, sendo que concen-
tram 3.606 plantas agroindustriais e 74 mil trabalhadores. A média salarial
paga foi de 1,8 salários por pessoa. O conjunto total das agroindústrias
baianas teve uma receita de vendas de R$ 13 bilhões. O VTI foi de R$ de
R$ 5 bilhões e a lucratividade de 9%. Este foi o perfil apresentado pela
agroindústria da Bahia.

Portanto observa-se a importância da agroindústria baiana no início
do século XXI. Apesar de sua receita de vendas ainda não ser tão significa-
tiva quanto ao dos ramos não agroindustriais, é um segmento importante
para absorção da mão de obra e também por contribuir para uma descon-
centração industrial da mesorregião Metropolitana de Salvador fortale-
cendo as mesorregiões periféricas.
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